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ATUALIZAÇÃO DE OBRAS DIGITAIS: 
Telescanfax (1990/2022) e Encontros (2012/2022) 

Gilbertto Prado, PPGAV-ECA/USP; PPG Design UAM 

Resumo 
Esta comunicação tem por objetivo apresentar brevemente o processo de recuperação e de 
atualização e de algumas obras de arte digital de Gilbertto Prado e/ou com o Grupo Poéticas Digitais. 
São instalações interativas e alguns poemas visuais. Algumas dessas obras foram realizadas no começo 
dos anos 90 e muitas delas apesar de mais recentes já não conseguem mais ser exibidas devido à 
mudança de programas, equipamentos e dispositivos que já não são acessíveis. Muitas dessas obras 
são processos de experimentação, tanto de construção poética quanto material. Entre as noves obras 
que foram trabalhadas temos: Telescanfax – A vendedora de ferros de passar roupa (1991); e 
Encontros (2012) que foram apresentadas na Exposição EmMeio#14, Museu Nacional da República, 
Brasília, de setembro a outubro de 2022. O processo de atualização foi realizado com o apoio do Rumos 
Itaú Cultural 2020. 
Palavras-chave: Poéticas Digitais, Arte e Tecnologia, instalação interativa, arte digital, atualização. 

UPDATE OF DIGITAL WORKS: 
Telescanfax (1990/2022) and Encontros (2012/2022) 

Abstract 
This communication aims to briefly present the process of reconstruction and updating of some digital 
artworks by Gilbertto Prado and/or with Grupo Poéticas Digitais. They are interactive installations and 
some visual poems. Some of these works were made in the early 1990s and many of them, despite 
being more recent, can no longer be exhibited due to changes in programs, equipment and devices 
that are no longer accessible. Many of these works are processes of experimentation, both of poetic 
and material construction. Among the nine pieces that were worked on, we have: Telescanfax – The 
irons saleswoman (1991); and Meetings (2012) which were presented at the Exhibition EmMeio#14, 
Museu Nacional da República, Brasília, from September to October 2022. The update process was 
carried out with the support of Rumos Itaú Cultural 2020. 
Keywords: Poéticas Digitais, Art and Technology, interactive installation, digital art, update. 

ACTUALIZACIÓN DE OBRAS DIGITALES: 
Telescanfax (1990/2022) y Encontros (2012/2022) 

Resumen 
Esta comunicación tiene como objetivo presentar brevemente el proceso de recuperación y 
actualización de algunas obras digitales de Gilbertto Prado y/o con el Grupo Poéticas Digitais. Son 
instalaciones interactivas y algunos poemas visuales. Algunas de estas obras fueron realizadas a 
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principios de la década de 1990 y muchas de ellas, a pesar de ser más recientes, ya no pueden exhibirse 
debido a cambios en programas, equipos y dispositivos que ya no son accesibles. Muchas de estas 
obras son procesos de experimentación, tanto de construcción poética como material. Entre las nueve 
obras que se trabajaron tenemos: Telescanfax – La vendedora de hierros de planchar (1991); y 
Encuentros (2012) que fueron presentados en la Exposición EmMeio#14, Museo Nacional de la 
República, Brasilia, de septiembre a octubre de 2022. El proceso de actualización se realizó con el 
apoyo de Rumos Itaú Cultural 2020. 
Palabras clave: Poéticas digitales, Arte y Tecnología, instalación interactiva, arte digital, actualización. 

INTRODUÇÃO

São vários os trabalhos e projetos desenvolvidos pelo Grupo Poéticas Digitais e alguns 
deles aqui relacionados neste projeto de recuperação e atualização. Algumas dessas obras por 
sua especificidade ou pelo contexto, ou ainda por questões de natureza técnica, vêm sofrendo 
além da manutenção, adaptações, restauros e/ou atualizações, ganhando eventualmente 
novas versões. 

Esses processos e procedimentos evidentemente visam resguardar a poética e a 
natureza  primeira dos trabalhos. Às vezes, em função da operação ou intenção da proposta, 
quando há uma mudança significativa na peça, mas ainda assim guardando elementos 
estruturais da sua poética, elas passam a ser nominadas por II, III, etc., para diferenciá-la das 
versões anteriores exibidas. 

Outra questão diz respeito à reutilização e transferência de peças de um trabalho para 
outro que apontam para o modus operandi do Grupo. Na montagem de trabalhos, muitas 
vezes, para viabilizar uma nova obra, seja pela urgência da feitura, pela falta de material e/ou 
pela experimentação de novas possibilidades, uma solução é a reutilização de peças. Se por 
um lado isso é positivo como experimentação ou substituição, visando a melhora de 
performance e a adaptação a novas situações, muitas vezes, é um elemento complicador, pois 
temos que desmontar uma obra para montar outra, e em algumas situações, podemos ficar 
com duas incompletas. Temos buscado, na medida do possível, manter cada obra com seus 
elementos e peças, na sua inteireza e só reutilizar as peças quando realmente descartadas 
e/ou com uma nova versão apresentada. É um processo de experimentação, tanto de 
construção poética quanto material. Esse mesmo reaproveitamento eventual de peças, como 
motores de passo, placas Arduino, Raspberry, alto-falantes e celulares, entre outras, é uma 
prática corrente nas atividades do Grupo. (Prado et al, 2018) 

Embora algumas obras possam ser preservadas como protocolos e/ou em vídeos (o 
que são também procedimentos adicionais e relevantes para preservação e entendimento), o 
processo de atualização, releitura e recriação é muitas vezes a única opção para que uma obra 
possa ser apresentada como havia sido proposta originalmente. Para discutir essa nova 
contextualização nos parece essencial que a dimensão poética dos trabalhos sejam 
preservadas, assim como a relação do público com suas interfaces e dispositivos. De fato, 
muitas dessas obras apesar de relativamente recentes já não conseguem mais ser exibidas 
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devido a mudança de programas, equipamentos e dispositivos já não acessíveis e que tão 
pouco conseguem ser atualizados. Acreditamos que resgatar esse material, - o que ainda é 
factível, - faz parte do resguardo de um pedaço da memória e de algumas produções desse 
período da arte digital brasileira. Outro ponto relevante é que a atualização e restauro de 
obras digitais vem se tornando necessários por suas especificidades no campo da produção 
contemporânea e constituem um novo campo a ser pesquisado e trabalhado. 

Um exemplo anterior de atualização e reelaboração por nós realizado é a obra 
Desertesejo, ambiente virtual multiusuário, desenvolvida em 1999/ 2000 no Programa Rumos 
Itaú Cultural. Em 2014, essa obra foi restaurada e atualizada para participar da exposição 
Singularidades/Anotações, pelos curadores Aracy Amaral, Paulo Miyada e Regina Silveira. 
Desertesejo faz parte da coleção de Arte Cibernética do Itaú Cultural e do acervo do Museu 
de Arte Contemporânea de São Paulo. (Prado & Cuzziol, 2019; Prado, 2003, 2014) 

Neste texto, entre as nove obras que foram trabalhadas com o apoio do Rumos Itaú 
Cultural 2020 e que vamos trazer brevemente temos: Telescanfax – A vendedora de ferros 
de passar roupa (1991) e Encontros (2012). A obra Telescanfax fará parte do acervo do 
Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo. E a obra Encontros fará parte 
da coleção do Museu Nacional da República, Museu Nacional Honestino Guimarães, Brasília. 

TELESCANFAX – A VENDEDORA DE FERROS DE PASSAR ROUPA 

Gilbertto Prado, 1991 

Versão 2022: (Grupo Poéticas Digitais composto por: Gilbertto Prado, Guilherme Ikeda, 
Guilherme Menegasso, Juliana Henno, Matheus Montanari e Sérgio Bonilha). 

Na passagem entre o analógico e o digital, temos o projeto Telescanfax, de 
Gilbertto Prado, 1990. O processo consistia na leitura de imagens de televisão com 
scanner de mão e o envio dessas imagens transformadas para outro local via fax-
modem. Graças à composição dos movimentos de leitura entre o scanner (numérico) 
e a varredura da imagem televisiva (analógica), obtinha-se uma imagem decomposta, 
embaralhada, de aspecto enigmático. 

O vídeo-animação em loop mostra algumas dessas imagens realizadas entre a 
França e o Brasil com a série La vendeuse de fer à repasser (A vendedora de ferro de passar 
roupa). 

O projeto foi apresentado nas exposições Elasticfax, organizada por Eduardo Kac 
no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro em 1991, em intercâmbio de imagens com a 
França; Mostra histórias da videoarte/10 dimensões, UFRN, Natal em 2015; Videoarte: 
Poéticas, Centro Cultural Oi Futuro, Rio de Janeiro em 2019. A nova versão foi exibida na 
Exposição EmMeio#14, Museu Nacional da República, Brasília, de setembro a outubro de 
2022. 
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Figura 1: Telescanfax, Gilbertto Prado, Paris, 1990/1991 

Fonte: Arquivo pessoal, 1990/1991. 
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O projeto gerou alguns desdobramentos nesta nova montagem de 2022, como 
placas de corte a laser e dispositivo de animação/varredura. Uma tiragem em NFT da 
série NFT 8 The iron saleswoman também foi realizada. 

Foi feita a recuperação de fotos e documentos relacionados ao trabalho, bem como 
vídeo do processo e atualizado 768 X 576, 1'30" (1991). 

Figura 2: NFT 8 The iron saleswoman, Gilbertto Prado, 2021 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

Foi também desenvolvida uma nova peça, pensada no diálogo do processo Telescanfax 
com o da varredura lenta para a formação da imagem em linhas horizontais (Slow Scan TV) o 
que resultou em um tipo de Zootropio, instrumento óptico que permite visionar um 
movimento contínuo ou em ação cíclica, acionado por sensores com a presença do público. 
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Figura 3: Novo dispositivo Telescanfax, 2022 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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ENCONTROS / 会议 / MEETINGS / ENCUENTROS /  बैठक / اجتماع / ВСТРЕЧА / ミーティン
グ/ RENDEZ-VOUS / TREFFEN / PERTEMUAN / SPOTKANIE 

Gilbertto Prado e Grupo Poéticas Digitais, 2012 

(Grupo Poéticas Digitais neste projeto composto por Gilbertto Prado, Agnus Valente, Andrei 
Thomaz, Clarissa Ribeiro, Claudio Bueno, Daniel Ferreira, José Dario Vargas, Luciana Ohira, 
Lucila Meirelles, Mauricio Taveira, Nardo Germano, Renata La Rocca, Sérgio Bonilha, Tatiana 
Travisani e Val Sampaio).  

Versão 2022: (Grupo Poéticas Digitais composto por: Gilbertto Prado, Andrei Thomaz, Lucila 
Meirelles, Sérgio Bonilha). Apoio vídeo: Eduardo Prado. 

Dois aparelhos celulares exibem vídeos realizados em viagem pelo Rio Amazonas de 
fluxos de águas de duas tonalidades distintas: de um lado, a predominância da cor preta e, do 
outro da cor marrom. 

O dispositivo busca informações em tempo real, de modo a refletir as mudanças das 
marés e das fases da lua, de um lado, em contraponto ao fluxo de acesso à palavra “encontro” 
em diversos idiomas, do outro. A mola, ao mesmo tempo em que distende, tensiona, 
demarcando o espaço e o curso do fluxo/movimento. 

Nos breves momentos de quase encontro, no limite da aproximação e da compressão 
da mola, é possível notar uma leve mistura do marrom e negro das águas que se mesclam e 
simultaneamente a impossibilidade do encontro. 

Figura 4: Vista google e local do Encontro das águas 

Fonte: Arquivo pessoal, 2012. 
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O trabalho foi apresentado nas exposições: EmMeios#4, Encontro Internacional de Arte e 
Tecnologia #11.ART, Museu Nacional da República, Brasília em 2012; Festival Continuum - IV Festival 
de Arte e Tecnologia, Centro Cultural dos Correios, Recife em 2013; Singularidades/ Anotações: Rumos 
Artes Visuais 1998-2013, Itaú Cultural em 2014; 16th Media Art Biennale WRO 2015, Wroclaw, Polônia 
em 2015; Bioma_digital: Gilbertto Prado e Grupo Poéticas Digitais (mostra individual), Espaço Lilo, São 
Paulo em 2015; Bienal del Chaco 2016 – Límites y fronteras en la escena artística contemporánea, 
Resistencia, Argentina em 2016; 16th International Image Festival/24th ISEA, Manizales, Colombia em 
2017; Circuito Alameda (mostra individual), Laboratório Arte Alameda, CDMX, México em 2018; #18. 
ART – Faculdade de Belas Artes de Lisboa em 2019. A nova versão foi exibida na Exposição 
EmMeio#14, Museu Nacional da República, Brasília, de setembro a outubro de 2022. 

Figura 5: Diagrama do projeto Encontros 

Fonte: Arquivo Grupo Poéticas Digitais, 2012. 
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Figura 7: Imagem de dentro do rio, lado marron e negro do Encontro das águas 

Fonte: Arquivo pessoal, 2012. 

Figura 8: Encontros, 16th Media Art Biennale WRO 2015, Wroclaw, Polonia 

Fonte: Arquivo pessoal, 2012. 
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Figura 9: Processo de montagem de Encontros, versões 2012 e 2022 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 10:  Telescanfax e Encontros, Gilbertto Prado e Grupo Poéticas Digitais. Exposição 

ART#14, Museu Nacional da República, Brasília, set/ out 2022 

Fonte: Arquivo pessoal, 2012. 
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